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Respi rs-se opti mrn fissu:Bo
e deÉermüsgs€6o d. Élr l'6K

rr gfir,mo Mgrcelfo de Ssuz:s, ,tIíE Go,hGluir tri Eurc vls&to
0 Professor Doutor Marcello Hebe*o de Souza, Presidente

da Comissão de Administração da Faculdade de Direito da Uni'
versidade de Lisboa, disse que no nosso País respira'se Uill âtïl"
biente de optimismo e de determinação para o arranque econó'
mico e para superação das tentativas dos que querem por em
perigo o nosso desenvolvimento nacional'

Aqueia persorrei iclade pcrrtuguesa
falava aos jornalistas n'ÌíJrÌìent(rs ante{ì
da sua parl;ria de regressíJ ao seu
país, f incja a visi ta que vinha real i '
zando à tìepública Popular de Moçam-
bique a convi ie do l l i ,nistério da In-
iormação.

Atirmou que, er'ìqtriinto no plano in-
terno, essa cletsrtnirt;r;:áo visa o ar-
ranque que prìrmtta o Gesenvolvimen-
to econórnico e social,  o que nas
suas palavras é pressupostc cle jus-
t iÇa, no plano internarl i ' )r)al há o ob-
jectivo, coil Írieza, corn realisnro e
com a '  verd; rCe,  de sens ib i t iza i '  os
nraís díversos países de posirlões e
opções ideoiúry;cas diíerentes a i . ide-
rlrem à Í:trport;irrcía da cooperação
com o no.sd') País.

- Pude testernunhsr. tanto 6m con.
tactos com dirigentes como rro Groh-

tacto directt com a realídade, â PrGo.
cupação de natul'eza econÓmica' 9o'
cial e do dEsenrlolvinnento que existe
na Repúbllca Popular de fr/loçambique
- afirmou.

Marcello cle Souza rli;sil que conse'
guiu at inqir os prineipais obiectivos
da sua visiia ao nosso País, afirmari'
do que esta deslocação lhe permitiu

cheg;lr a um acordc de princípio coin
a Universo:l:.rd,l [iiiuardo Mondlane pa'
ía um prcgranìa cje cooPeracão rio
campo ,!e íol';lt:.ìção de docentes pata
a FáculdacÍe de Direito e à troca de
;xperiências Perciagógicas.

Estes acür.ir:s, conforme di-qse Mar.
cello de Souza, vão ser concretizaclcs
imediatanìetlte, norneadanrerrte o en.
vio de algunras centenas de obras iu-
rídicas quer petra n Facrlldade cle Di'
lêits, quor para a Procuradoria da Fe-

pública e para o ïr ibunal $uperior de
Hgcurs*. Or.itros se,rão concretíeados
er. iornsdas juríriícas, provavelmr-lrita
sobre DÍreito Económi ':o, a realizar-se
arrr la nc' primeíro semcstre oeste ano.

O outro acordo é o da realizaïãc de
senilnúrios de fc-'rriração, que cirrverão
corrìe(rar em Jiiiho e o nìal."i tiri 'dar
sté Setenrbro, guer em Lisb';a, quer
r:tÌt M.:iiJto, Fâri: professores da Fa-
culdade de I ireito da Universidade
EJuardo fulondlane. Extste ainda a
eventuiri;rJada de colaboração cle pro.
t::sscres portugrreses nos próxf mos
anos lectivoi em matérias de donrÍnto
jr:rÍrJico e a coiaboração com o Minis.

Professor Doutor Marcello de
Souza

lcrfç 6: Jur:tiçe para a pronrrrção de
puDric.lcão csniunta da legis;laçã-r nr.:.
cambicaira actual para estuCo enr por-

, ?ui|al.
.J Prof..:ssor Dcutor [!4arccllo de

lì,)uZã apon:o.J ql:e tartlo a Un,versr.
rir:riti, à gual est.i lrgado, cotrlo oiltras
exi.rtentes no seu país tôm urn papel
r(;levânte, que podenì desempenh;r,
d:rtê é de expi icar e esclareccr O que
rre psssa realliìente no nosso pirÍs
c)iìÌJ forma cle estreitar os. iaços en"
.,e oS d.: ls paísr:s.

Durante a sua est:da l1o noÍiso

íaís, aglle,iì peì:sonrtlidade !lüì'ïIlçltltÌ
uo innnreue catrtacics colll 6f165-cltri-
ã*r,: t t ,clo Fart iclo Frcltmo e clo Frtar '
ìro f f icr(; ; Ì f i l l l ì l l ; l ' ) ,  desti lcetttr :o'sc (; ï .1Íü

"t i"  
u* aud:ê;:cias QLìo i-r Pres'deri te

t ia AssÈmblr: ia P;:pul i i r ,  Marcel i l ìo coË

S,.irrt')s, ll:e ccncecieu.


